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II

(Continuudo n.“ 99.)

Dissemos em terceiro logar, que a collecçño

de posturas impõe penas maiores e_cxcedcntcs

as attribuições da camara, e para o provar apon-

taremos Os artigos 43, 44, 47 e outros onde se

impõe a pena de 245000 rs. contra a expressa

dispornição do artigo 489 do Cod. Pen. Portugucz,

segundo o qual as camaras municipnes não podem

impôr maior pena que a de 205000 rs.

Accresce que nos/artigos 15, 17, 21, e ou-

tros, se ¡audio-r -os oh'egms ¡probat-

didos , o que importa a sua per n, quando é ex-

presso no § unico do citado artigo do Cod. Pen.

= que a perda dos objectos c instrumentos 'ap-

prehendidos em contravenção só pôde ser pro-

nunciada quando a lei e-'pecialmente a decretar.

Dissemos em quarto logar, que a collecção

destroe o principio da divisão e independencia

dos poderes administrativo e judicial sancciOna-

da pelo artigo 145 § 11 da citada Curta Consti-

tucional, por isso que a cada passo estabelece o

maximo e minimo das penas, deixando a sua ap-

plicação dependente do arbitrio da camara ! '

De maneira que collora o juiz (antes de

proferir a oeiitença contra os transgressores) na

dependencia. e necessidade de ir-consultar a oa-

¡nara sobre a quantidade da pena, em que ha de

condemnar l

E assim os juizes eleitos das freguczias mais

remotas do 'twnoelhm distantes de. sua capital le-

glu emeia, e duas leguas, antes de preferirem suas

sentenças, hão de vir a esta cidudc fazer reunir a

camara legisladora, como oraculo para lhe expli-

care lei_ e ensinar a dar a sentem 'a ?l E como

bro de osTúiz'es 'elãtm concilia'i-

gação qlue lhes impõe o artigo 237 da Noris.

Ref. Ju . de proferirem as sentenças no mesmo

dia da discussão das causas '8

Pelo que as posturas nesta parte, além de

pôrem o podêr judicial dependente, e ás ordens

do administrativo, obrigam-no a, um impossivel e

uma illegalidade, demorando as suas decisões, o

que esta lei quiz evitar.

O artigo 23 da collecção diz assim: é pro-

hibida a caça nos mezes de março, abril, e maio,

sob pena de 35000 rs.

A camara quiz fazer reviver as disposições

da Ord. liv. 5.' tit. 88 e seus §§, cujas disposi-

ções reduziu a duas palavras, sem attender a

que esta Ord. com justa fusão se acha em desuso,

e alterada pela legislação novíssima. Devemos

notar que esta Ord. é uma lei penal, e ' as suas

disposições devem hoje ser reguladas pelo Cod.

Pen. Port., que no artigo 264 se lemita a punir

os que caçar-em nos mezes, em que a caça for pro-

hibida pelas posturas e regulamentos municipaes,

ou por modo prolnibido nestes. D'onde se segue,
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(Continuação do n.° 102)

Neste tempo do meio da multidão se adian-

tou uma velha com as prophecias de Nostrada-

mus, chamou a attenção, e leu esta centuria:

N'um besque abençoado por santa penitente,

Com gósma na moéla a añiicta Rougiez

Ha de fartar-se d'agua com gran solás e gosto,

Será quarenta o anno, e fevereiro o mez. (*)

_ - Esta prophccia é clara_ como agua de

rocha, disse o maia-e.

4 - E ella se cumprirá, redarguiu o archi-

tecto, eu fui o que me enganei.

- Ah l exclamou Rougiez triumphante, o

erro não é da fonte l _

-- Não, disse o architecto, o erro foi meu;

eu devia mandar abrir o cano em linha conve-

 

(o) Eis aqui o original.

1 Sons bois bénict de saincte "pendente,

Avec pépie et gchenne eu gesier,

Rougiez berro houne esu eu l“an quarantc,

En grand soulas ct licssc eu férrier.

m'i"OB'ITÍ '

que as camaras podem prohibir ou não a caça e

regular o seu exercicio nos concelhos ou lugares, ou-

de o interesse publico assim o exigir: e que hoje

é livre caçar nos concelhos, onde as poe-'turns c

regulamentos o não proliibircm; o que importa a '

revogação ou alteração da Urd. pela citada lei

novíssima, que dcixa este negocio ao livre arbi-

trio das camaras.

E' claro que o fim tanto da postura como

da Ord. foi promover o augmento da uiçn; e por

isso tudo se reduz a examinar sc neste concelho

ha ou não interesse publico na multiplicação da

caça. ? Julgamos que a citada postura deve ser

revogada; estabelecida assim o. liberdade de ca-

çar, conto onwio dcjyjingnir a. cnç w assim

o reclumarointeresaeideste concelho. u a citada

Ord. § 3.” reconheCeu, que o augmento da caça

algumas vezes podia ser perjudieial, providen-

ciando para esses casos; e'.com effcito a multipli-

cação de toda a especie de caça neste concelho é

pcrjudicialissima á agricultura, e tanto que a

citada CUllCGçRO: no'artigo 25 o reconhece em

parte, obrigando, os chefes de familia a levarem á

camara 12 cabeças de pardaes em cada anno. Se-

ria ocioso mencionar as diii'crentes especies do

aves c animaes, que tanto damnificam as seuras;

por ser cousa reconhecida de todos.

A caça pôde considerar-se como alimento, ou

como objecto de recreio. Se a consideramos do

primeiro modo. é corto que neste concelho não lia

caça interessante, e se alguma temos é a d'urri-

baçiio, que não cria entre nós, e por isso inutil é

prohibil-a nos meses da cri-.ação. Se a considera-

ção pelo lado do recreio, que della podem tirar

alguns poucos caçadores, é corto que ao interesse

destes não deve ser sacrificado o interesse geral

da melhor fonte da nossa riqueza, qual é a agri-

cultura,

W'"“ " um”“ ”WWWuEE-sena.) ' '
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A reacção clerical é hoje um facto, que não

pode negar-se, porque polulam de todos os lados

os documentos c as provas dos seus manejos

hostis às instituições líberaes. Não a tomamos

tanto quanto deploramoa os prejuizos futuros do.

exaltação dos animos, que estão adrede promo-

vendo e que podem levar o paiz a uma conflu-

graçño geral.

Veja-se o que na quarta pagina (foste jor-

nal com pezar reproduzimos extrahido dos nes-

sos dois estimaveis collegas o Viriato e Jornal

do Porto. E' a reacção promovendo escandalos

na Occasiño em que se vão celebrar os mais au-

gustos mystcrios da unssa santa religião ; é arenc-

ção revoltando-se contra as auctoridades consti-

tuídas para serar vingançns mesquinhas; é a

reacção contrariando a sublime doutrina do

evangelho, e fomentando a scisão e a desordem;

é a reacção finalmente apregoundo doutrinas

subvorsivas da ordem publica, chamando o povo

á revolta contra Os poderes do estado, e ensinuan-

xa, e mandei-o abrir em linha concava. E' objec-

to de mais quatro _ou cinco annos, e d'uns dez

mil francos; depois temos a fonte a correr.

Era justamente o que Nostradamus prophe-

tisára.

Rougiez em acto continuo, e no primeiro

movimento d'cnthusiasmo determinou logo uma

nova contribuição.

Depois todas as aldêas com as rcbccas á

cabeça, e os machos atraz de si partiram para as

fontes de San Geuiés, onde outra vez começa-

ram o baile, e ali os dausadores deram largas a

uma orgia hydraulica digna da idade d'ouro.

Rougiez entretanto contiadu. na prophecia de

Noatradomus conta com o anno 40. Agora já

comprehondeis, meu charo, porque Rougiez deve

estar furiosa por a recente fortuna de Cuges.

' - Que tal ? l Se comprehendo l Mas será

certo que Cuch tem um Iago ?

- Pois que duvida ?

- Porem um verdadeiro lago ?

- Um lago verdadeiro. Certo que não é tão

grande como o lago Ontario, ou o Leman; mas á

fó que é um lago como o lado d'Enghien.

- Mas como aconteceu isso ?

- Eu vos conto. Cuges está situada juncto

a uma cavidade' em forma de funil. Cahiu mui-

ta neve neste inverno, e muita. chuva no verão.

A neve e chuva reunidas formaram um lago.

Ora parece que este lago se communicou a nas-

centes, que promettem alimentál-o. Os patos

bravos que iam passando tomaram o caso a se-

rio, e vieram poisar nas suas aguas. Mal que

no lago apparcceram patOS, construíram-se botes
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do no animo, não a mansidão e a brnndnraacon-

sclhada por Christp. mas a guerra, o odio e as

mais perigosas purxocs.

Querem ver mais claro os seus damno-

sos intuitos? Precisam de que ella se (lr'snms-

care para conhecerem aonde põem o lito das

suas lncubl'uçñi-s partitlarins?

Dcsgosta-nos sobretudo ver que é uma pur-

te do cloro, desta classe respeituvel por tun-

tos titulos, que se pñe :í frente du. reacção,

e a cobre com a sua Sobropcliz, que devia ser o

symbolo da caridade evangelica, e a bandeira dc

paz no meio dUs :mimos exultados nos embates

da politica. '

' 'águia d'isto qugixztin-ge_dc neo governo, a

in“ . m'npiniño defêonm'ñâao* cloro;"e lhe

não respeitoos foros da sua missão sagrada! de que

se diga que oolero abusa do pulpito para desafo-

gar vis paixõesl Não tem rasão. Não tem direito a

queixar-se;é elle que dá logar e que até certo pon-

to justilicn essas dessttcnções. '

No seio dessa classe ha membros respeita-

veis e dignos do nome de sacerdotes chris-tios ;

mas esses hão de reconhecer como nógque é da

sua propria classe que vom os maiores ataques

á religião e são ainda esses queidevcm ser os

primeiros a coarctur os abusosvücsproveitosos

a todos. '

_-.-----

A allocução feita por Pio IX no consistorio

de 9 de junho, e a resposta dos bispos, que fo-

ram assistir á 'canonisnção dos murtyres do Ja-

pão, tem dado lugar nos mais diversos connuen-

tario< da parte da imprensa de todos os puizes.

A Presse, que, como se sabe, é um dos

mais importantes jornaes parisienses, publicou

um artigo sobre este objecto, no seu numero de

Lâiwogreptck asiignado or M_._'I_)cy_r_at, seu

prfnmpal redãctor, o qual "dTgno de ser lido,

por isso mesmo que este jornal tem ligações com

o governo, que conserva em Roma um exercito

de dcz mil homens para sustentar usobcrania

temporal do papa. '

Parece que a impicdadc de niio querer que

o Vigario de Cliristo se envolva nas contondns

originadas pelas paixões mundanas, vae tomando

grandes proporções, e que começam a haver mui-

tos ímpios que pretendeu¡ que o Supremo Pastor

deve depurar a sua anctoridade pontilicia, de

tudo que pode prejudicara sua missão conci-

liadora l

Vejamos como pensa M. Peyrat, cuja posi-

çiio na alta. politica. europeu. (leve permittir-lhe

uma opinião mais segura sobre os negocios de Ro-

um.

 

« Acabamos agora de receber, e tivemos a

coragem de lêr até aolim, a allocuçi'io pronuncia-

da pelo papa no consistorio dc. 9 de Junho, no dia.

da canouisaçño dos martyres japonezcs, c ns res-

postas dos bispos ao seu discurso. Entendemos

dever publicar a. allocuçño sem lhe fazer nenhum

connm-ntario, porque não faria senão enfraquecer

o cli'eito que elle devo produzir nos animes dos

leitores imparciucs. _

N'uiua cercumnia de solemnidndc calculada,

o papa tom a palavra c dirige-se ao mundo cu-

tllolico.

l'i' para. exprimir sentimentos de paz, de

('Rl'illrulu e do ('ii'ilisnçfiu V Não. (.l chefe supremo

de_uma religião de desinteresse, não se occupa se

não de politica c. (lc interesses inatcriaes. So eli.

se dirige ao sacordocio, não é para lhe lembrar

os seus deveres espirituacs, mas sim louvar

uqucllcs que, esquecendo a Bila'missão, se tor-

-naram «abrigam do seu para o¡ forta-

lecer contra a independencia e uriidade da [ten

lia. .

Os factos praticados pela vontade dos po-

vos, são considerados como violações sacrilogas

do direito. O papa-rei renega o povo; obstina~

se a confundir em um só principio dois princi-

pios e dois interesses essencialmente distinctos:

Os interesses Inundunos e os interesses espiri-

tuacs, o poder civil e a auctoridade sacerdotel.

A maior parte das grandes potencias reco-

nheceram o reino de Italia. Roma escarnece

essas potencias, e significa-lhes que a sun resis-

tencia é infallivnl. Tudo ou nada, esta é a sua

divisa. Nem uma só palavra de paz, de concor-

dia e de abnegnção. A linguagem du nllocuçño

é bom apropriada ses sentimentos que exprime'.

Os defensores-da liberdade e da ill(lo;mu(lonclll

dos poros são obreiros de fraudes e fabricante¡

do mentiras: ellos destroem a sciencia; cllesles-

pallmm -vencnos- mortaes; ellen favorecem uma

liceneiosidade desenfreada, a impndiciciu rir-lies

não tem limites; elles sustentam dogmas porn¡-

eimeo, em malvados iguala» aidepz;

elles atacam o céo e querem supprimir o pro-

prio Deus; elles não vacilam ante qualquer

meio de accumular riquezas para sllstmltm' as

suas deprarodas paixões. Em consequencia dis-

to o papa convido. os bispos a impedircm aos

seus licis ,o lf-rcm os livros e os jornaes desses

escriptores pel'liiciosos, que acrescentam mentiras

sobre mentiras, delírios sobre delírios.

Não 'ha em todo o mundo nenhum govcrno,

nenhum partido, que não tema de se compro-

metter pelo emprng de um similllante vocabu-

lario. Excessos destes, tanto no pensamento co-

mo na linguagem, não excitum mais do que

profunda piedade; por que elles só servem para

añiigirem todos os cutholicos sinucros,todos aquel-

les que não tocm feito da religião um instru-

mento de partido. Estes cutholicos comprcliende-

ram perfeitamente que não é com violencias

similhantl-s, que o papado rctomará o prestígio

que perdeu, antes pelo contrario são a prova

evidente da sua decadencia irremediavel.

A. Peg/rat.

 

para os caçar, assim que, meu charo,já se caça

no lago de Cuges. E, verdade que ainda não

se pesca, mas ja está arrendada a pescaria do

anno proximo futuro. Quando passar-(les por 1a,

repara¡ bem; olhai que nem lhe faltam os va-

pores da manhã e da tarde; - é um verdadeiro

lago l

- Escutai, disse eu a Judin, que entrava

no quarto, careccmos diuln desenho de Cuges

com o seu lago.

- Sercis servido, respondeu Jadin; mas 0

almoço ?

¡- E' verdade; disse eu a Mery, _ e o al-

moço ?

- Tendes rasiío, rcdarguiu este; o maldito

lago de Cugos tinha-me transtornado a cabeça.

O almoço está a' vossa espera no castello d'If.

- E como hei de ir eu ao castello dilf?

- Pois nâo vol-o disse já. ?

-'- Ainda não.

-- O diabo do lago de Cuges l é tudo por

causa delle ; mas effectivamente é um lago, meu

choro amigo, palavra d'houra --um verdadeiro

lngol - Ora bem; vos idos partir para o cas-

tello d'If n'um bonito escalar, que um dos nos-

sos amigos vos empresta; um escalar de coberta

corrida capaz de vos levar ás Indias.

- Onde está o escaler 'P

-- No porto á. vossa espera.

-- Então vamos.

- Vamos 'B l - Ide vós.

- Como 'P - Pois não vindos comigo 'P

- Eu ? l eu ir ao mar? disse Méry; eu não

embarco ncm no lago de Cuges.

-- Méry, a hospitalidade exige que me a-

companhcis.

_ Sei perfeitamente que não mc está bem;

mas que quereis 'P

- Quero uma indemnisação.

- Qual é ? ,

- Uma poesia de com versos em quanto

vamos ao cnstello d'If. (e) assumpto _Marselha

-- Duscntus, se quiserdes.

- l'ista, tractado.

«-- Ajustado.

-- Pomlerae que dentro em duas horas es-

tamos de volta.

_ Dentro em duas horas hão-de estar feitos

os versos.

Concluído este contracto desccmos no porto.

A todos os que encontrava dizia Méry: então já

sabeis que ha um lago em Cuges ?

E á fé que é um Ingo soberbo, respondiam

os transeuntes; não se lhe pode achar fundo.

_Que vos dizia eu ? repetia Méry.

No cáes d'Ui-leano estava um lindo escalar

á nossa espera.

-Alli tendes a voosa embarcação, nos dis-

se Méry.

-E terei eu os meus versar¡ ?

-No volta hão-de estar promptoa.

Entramos no escalar, os burqueiros arrima-

ram ao caes os reinos, e deixamos a borda.

- Boa viagem, gritou Méry.

E partiu dizendo:

- E' notavel que nqnellcs diabos de Cu-

ges tenham um lago l. . .

- (Cbnll'núa
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Damos -em s 1,0 &isola-so pronunciado

pelo sr. José Entorno, na do dia 18 do

corrente, sobre asfobrasj da bova alfandega de

Porto. 1 _ _À- .'

, ,- -..

O sr. José Esfobão:--Siio poucag as' pala-

vras que vou dizer üs_voa,dizel-as com »a cons-

-ciencia de que ellos são precisas. Voto pelo arti-

.go que se discute, assim como votei pelo parecer

na generalidade; mas aproveito este momento pa-

ra aventurar -ü'misitorias observações; são transi-

torias, e não duram mais que as palavras. A cons-

tiagrâssbs amarmos,Liana&geodwas
mm me catia dança _dçvia sair.. MO adaptan-

qnc: v

 

do a 'iiiiriiis'frzti'cçito podia fazer-se irma alfau-

dcga" -no Porto um pouco mais barata; e se sc

tivesse procedido regularmente, como se devia

prateado* em assumptos d'esta ordem, não teria

lo ,r Ieste debate, porque é bastante estranho, e

nBQlilta exemplo dlélle fdra d'aqui.

Estarmos constantemente a arguir engenhei-

Misteriosos 'empregados em obras publicas, fal lan-

do cn¡ sommas superiores, não n'aquollas que cs-

tavmn votadas, mas n'aqucllas que cada um ima-

gina, 'e tudo isto provém de se não mandarem

fazer orçamentos, e de se proceder á fcitura das

obras sem o voto da camara estar suHicicnte-

mente \illustradou A prerogativa parlamentar a

este respeito, se não está desconhecida completa-

mente, está. pelo menos sophismada. Pergunto:

'viu aqui alguem a planta da alfandcga do Por-

to? Don a minha palavra de honra de que a não

vi; entretanto _ha alguns srs. deputados que jul-

gem que podem cmnprir o seu mandato sem se

lbesfornece'rem esses papeis, e que aceitam a sua

pedia; de incapacidade para entender sobre estes

assumptos. Eu declaro que não. Declaro que

quaderna elegeram, entendi que tinha. luzes ne-

cessarias' para decidir esses negocios, depois de

me serem ministrados_ os elementos necessarios

.para isso: .

Provavelmente não se fcz orçamento, e poi;-

_que se não fez?. Porque se não podia fazer. E

preciso saber as cousas e entendel-as. Não henr-

chitectos entre nós, e o engenheiro não é archi-

tecto. Quando se manda um engenheiro encarre-

gado de obraspublicaa, de obras hydraulicas e

de caminhos de ferro fazer orçamentos e plantas

,de um grande edilicio, não se pôde esperar que

esses' orçamentos e plantas tenham o criterio ne-

cessario para se votar sobre elles. Ma a cama-

ra'espantase? Pois não tem de que se espantar.

Em paiz algum se faz isso, são cousas separa-

das. _Em parte alguma se rcuncm estas habilita-

ções-*absolutmnente nenhuma. E-t:i-se persuadi-

do que se economisa muito, que se economisa

'em acumular funcçbcs incompatíveis, e enganam-

se. Pagani-sc _menos ordenados, não ha duvida,

:mas pagam no preço e ;custo das obras _que se

fazem sem 'à dcvcrcm fazer (apoiados).

O nr. .Mousinho de Albuqucr ue é um ho-

mem intollígentissimo (apoiados) c' ionFadissimo

(apoiados.) Isso não sediscute (upoíados).~ E' vi-

cio das nossas cousas_ dar occasião a que haja

estas discussões; o 'que não aconteceria se acaso

,tivessemos votado em presença dos orçamentos

?a plantas devidamente feitos. Tem sido um erro,

mas (maça erros hão de aproveitar alguma cousa.

' A alfandcga ,do Porto ainda que custasse

2000900130“) réis, o meu Voto é que se acabe,

¡un-que é uma vergonha descurar negocios d'esta

especie. ' '

t' - Em vez de fazer cdilicios, gastarmos dinhei-

'ro em pardieiros, é absurdo; e deixar pardieiros

' ara as gerações futuras, como as gerações an-

iigas nos legaram, não é adniiasivcl.

" A 'alfnndega do Porto devia-se estudar me~

llior', "e _dão se' votarem as despezas sem se saber

'i . uañlfo' montavam, desde a primeira telha até

hd _'ni'tim'o prego. Assim é que se' procede, e as-

sim" é que se administra, de outr'o modo é um

mau servtço. '

Para o "serviço se fazer regularmente é pre-

ciso “9,1183"lean o saiba fazer, e quem esteja

t't'iatt¡_rl_et.'inicnte~ habilitado para isso. E quem é

esse individuo? E' o architecto que estuda archi-

-M'tnra desde os seus principios rudimentaes; não

fallo do estudo da arte ornatoria, fallo do da

constru'eção, da economia da constrncção. Creio

que alguem estudou n'cstc sentido, mas não es~

Iudou tudo. Não é censura a ningucm, é devido

aos nesses defeitos, e no entanto é preciso que

entremos 1nós bons Costumes e nas boas regras.

Para as ícousas se fazerem regularmente é

preciso vir um ministro com todas as plantas do

o-dilicio, com todos os orçamentos, e entregalos

:i commissão de obras publicas, ou a uma com-

missho especial para isso, porque é um assumpto

dc tal ordcm que tres ou quatro pessoas especial-

mente encarrc'gadas sabiam o que faziam, e dn-

vam o seu voto com conhecimento de causa. Di-

ziam, por exemplo: :Aqui está a planta; custa

talito, leva tanto tempo a executar, este nono

precisam-se 2000005000 réis, para o outro anno

outros 2000006000 réis, e 'para o outro igual

quantias¡ D'este modo votava-se uma somma por

:una vez, gastandovc em cada anne o que fosse

"necessario até concluir a obra. ' .

Ha de ser cara a alfandcgo do Porto, e hão

da ser caras todas as construeções. E* negocio

,gravissimo, sobre o qual é preciso que entendam

IN poderes do estado, "como podem entender, sem

prejuizo“ dos interessem que repousam sobre o

principio da propriedade.

E' newest-io estudar este problema; qual é

:n maio por que as construcções, principalmente

nas duas grandes cidades do reino, são tão ca-

r-ut? 'Quaes são os meios, os recursos, o favor

que sc pôde dar na. legislação para diminuir o

preço das construcções sem atacar os interesses

de ninguem? E' este ,objecto grave,,e não creio

que esteja fora da esphera da administração. *

O habitar torna-se'uma cousa difiicilima, por

que está n'uma desproporção' extraordinaria esta

as possas posses; e habitar- com commodidad'e' _é

ter saude, -é ter força,-é estar habilitado para tra-

balhar. -' ' ' s

Principalmente em Lisboa não lhes digo' o

que ha. se fizer um inquerito sobre uma grap-

de' parte das habitações de Lisboa ha de ver-se

que o seu estado é desanimador (apoiados.)

As pessoas de mediana fortuna já é didicil

habitar-em em Lisbon; aos obreiros ser-lhes-ha ím-

pOSsivel, dentro de pouco tempo, porque não ha

casas para elles (apoiados). Não pensem quai

to 'são' inspiraçõesfide idêas socialistas!“ Nite 'm'

importa 'que o digam, c só podem dizel-o equal_

les que são insusceptiveis d'estas inspirações, mas

que tambem o são de todas as outras.

Ha gente que não é socialista, porque não '

é capaz de ser cousa alguma, não pertence a ad-

jectivo nenhum (riso), não entende doutrina al-

guma, nem tem zêlo nem crenças por nenhu-

ma.

Não pensem tambem que é um desejo de

imitação do que se faz em outros paizcs.

Não quero que a administração vá construir

casas por sua conta, nem desperdiçar dinheiro

para prover a necessidades aliás atteudiveis, mas

que não podem ser attendidas por este modo;

comtudo é este um assumpto digno de todos os

nossos cuidados, e devemos por um conjunto do

leis necessarias procurar reduzir, sem atacar os

interesses de ninguem, o preço de todas as cou-

sas que concorrem para a construcção. '

Eu sei por informações solidas e auctorisa-

das, que o preço das construcções em Lisboa é

um terço mais caro do que no Porto. D'onde

vem esta did'erença? E' objecto para estudar. As

diii'crenças são palpaveis, mas não creio assim

mesmo que aquellas que nós conhecemos pbashm*

explicar essa desproporção. Em Lisboa a pedra

é mais barata, e ordinariamente tira-so da locali-

dade onde se construa.

Mas esta profusão do cantaria, este luxo

massudo das nossas construcções, são para mim

extremamente reprovadas, porque não estão no

gosto da architeçtura moderna, e são extrema-

mente dispendiosas. Temo exemplos d'isto. Com-

paremos a escola polytechnica e o matadouro;

vejamos qual d'ostcs edificios, que foram feitos

para um certo e determinado destino, correspon-

de mais ao seu fim pela construcçito que tem.

Na maior parte das nessas construcções'ha

uma massa enorme de pedra, e porque?_ Porque

a pedra dai. um testemunho do nosso amor pro~

prio, testemunho barbaro.

Nós fazemos um edificio vastissimo, enorme,

de fórmas aleijadas, de incongruencias clamoro-

sas para o fim a que se destina, mas é dc pedra,

é da nossa pedra.

Temos noticia de outro edificio que não é,

de pedra, mas que ,é perfeitíssimo, que é um ty-

po em relação á. sua' disposição para o fun a qut

é destinado, c em relação a sua disposição ar-

chitcctonica dizemos --ó magnifico, é bello;

mas, acrescentâmos contristados, não é de pedra!

(Riso.) n

De modo que a pedra é o nosso principio

de nacionalidade em materia de construcções. Po-

dra e mais pedra, despeza e mais des-peza, e ne-

nhuma belleza o Fommas enormes!

Eu peço desculpa a camara de a ter entre-

tido com isto, mas olhem que as causas (leste

mal são o nosso descuido em materias de admi-

nistração, e o nosso desconcerto.

Se tudo quanto dissesse respeito á construc-

ção da alfandcga do Porto viesse ao parlamento,

se dessemos um voto sabendo já como a. construc-

ção havia de ser feita, e siljeitando-a a uma cer-

ta e determinada despcza, não haveria que estra-

nhar quando nos viessem pedir as medidas ne-

cessarias para realisar essa despeza, não tinha.-

mos que censurar o engenheiro, porque elle faria

as obras segundo o parlamento as tinha votado;

é as obras feitas e estudadas como se pratica em

toda a parte, não sahiriam tão caras. Tenho'min-

cluido.

$

Com a devida vcnia extractamos da Politíca

Liberal uma carta, que lhe foi remettida de Lon-

dres, que ceniirma plenamente as noticias que

por mais de nina vez tem publicado aquclle jor-

nal. A

Eis a carta :

«A nossa exposição agr-¡eola é verdadeira-

mente' eXcellcnte, e a primeira entre todas as que

estão no palacio; só lhc são comparaveis as da

Argelia, das colonias inglezas e da França. E'

esta não só a minha opinião, que poderia ser ta-

xada de parcial, senão a de muitos estrangeiros

notavcis, os qnaes m'c teem dito, com grande

satisfação minha, que, de todas as nações da

Europa a que nestes dez ultimos annos tem feito,

relativamente, progressos mais rapidos é inclu-

bitavelmente Portugal.

Esta apreciação é devida á. paz de que te-

mos gosado; á. liberdade que corrige os nossos

defeitos, da impulso a nossa actividade, e anima

o espirito um pouco indolcnte do nosso pain; o

por ultimo aos cuidados que se teem dado :i nes-

sa agricultura. E neste ponto não pouso deixar

de'memorar os emboras de que é merecedor o

sr. Moraes Soares, pelo que contribuiu para o

bom exito da nessa exposição agricola.

O instituto agricola, segundo me dizem,

_já tem uma medalha pela parte da expereição de

trigss e milhos; das lãs nada sei ainda; emquan-

to as sedas creio que já. está votada uma meda-

lha.

Só na sccç'ão (los productos agrícolas vege-

taes (ccreaes, lugumea, fructos' scr-ces, plantas  

forraginosas, etc.) tem a Portugal mais'de 150 ta' nftiml pata até qual'chcguu o respectivo mi-
distincções, sendo 30 medalhas. Deve observar- mais. ' ' '

se que aqui_ não ha senão uma qualidade de me-

.dalhas, não succede como nas anteriores expo~

siçõest em que havia mais d'uma classe_ de mo-

dslhas.; ' ' l l '

A expos'içdo como ahi se deve ..saber é““

ser uma perfeição; tem grandes defeitos, e mui-

tos compartimentos de mais. -

A exposição das machinas é admiravcl; a

das machinas agrícolas não apresenta grandes

ovídades. A lavoira a vapor, ue_ qj fazer

pelos systema's de'Fõivler e dê biomas' um

problema muito adiantado, 'mas ainda nilo eco-

nomicamente resolvido. A immensa superierio-

ridade do systema de Fowler é manifesta, pela

disposição das aneoras .a que se fixam os cabos,

que puxam as charruas, e pela simplicidade da

roda que fica per baixo_ da locomovel, e em

que o cabo se enrola.

A memoria do sr. Lapa sobre os trigosqpor-

tuguezcs tem sido mdito apreciada; exemplares

della param nas mãos dos srs. Barral, Boussin-

gaull, Lewson d'Edinburgo, do redactor do Nort

British Agriculturist, e de mais alguns padres

mestres 'da seiencia; e todos teem louvado o me-

thodo e importancia do trabalho. E' de crer

que se falls delle cá. fora com o merecido lou-

vera

!EE-_h_

TRlçBÚNAES

Relação 'do Porto.

Sessão de 20 de junho.

Appellações cíveis

Famalicão-D. Reza. Joaquina de Moraes

Sarmento e outras, contra Bento José da Rocha

e mulher; juiz Oliveira Baptista, escrivão Albu-

qucrque.

Porto-Manoel Jesé d'Ati'onseca Amaral,

contra Joaquim Tavares Gomcsve mulher, juiz

Vellozo, escrivão Cabral.

Porto _João Soares, contra os directores da

companhia dos vinhos do Alto Douro; juiz Mar-

tins, escrivão Guimarães.

Vouzella-José Rodrigues Lourenço e mu-

lher, contra Fernando d'Almeida e Silva Cerquei-

ra e mulher; juiz Ribeiro Abranches, por impe-

dimento Silva, escrivão Silva Pereira.

Famalicão-Anna Joaquina diAlm'eida e

marido, contra Joaquim Gonçalves e mulher;

juiz Silveira Pinto, escrivão Albuquerque.

Barcellos-Fernando Antonio de Sequeira

Villaça e mulher, contra Antonio Joaquim de Mi-

randn e mulher; juiz .Oliveira, por impedimento

Pinto, escrivão Cabral.

Aggravos

Baião-_Francisco Pereira. e mulher, contra

o Ministerio Publico; juiz Lopes, escrivão Silva

Pereira.

Coimbra-Adolpho Ferreira de Loureiro,

contra o juiz de direito; juiz Oliveira Baptista,

escrivão Albuquerque.

Armamar-_Luiz Antonio d'Azevedo e mu-

lher, contra D.- Maria Alexandrina de Loureiro

Cardoso e marido; juiz Velloso, escrivão Ca-

bral.

Guimarães-Rodrigo de Freitas de Sam-

payo dos Guimarães_ Coelho e mulher, contra D.

Ignez Carolina de Castro e Freitas; juiz Mar-

tios, escrivão Guimaraes.

Causos assiguadas para o dia 28 de junho.

Barcellos - Gonçalo de Souza da Silva Al-

coforado,contra Francisco de Souza da Silva Al-

coforado e mulher. ,

_m

“EXTERIOR"

Dos jornaes recebidos hontem extraimos o

seguinte:

_Da ¡Correspondencianz

aBelgrado, 17.-Dcpois da sanguinolenta

luta, que houve em Belgrado, os soldados turcos

retiraram-se para a fortaleza, d'onde principia-

ram a bombardear a cidade»

«Saint Nazaire, 17.-.-Chegou a este porto o

almirante Juricn de la Gravíérc.)

«Paris, 18. --O corpo legislativo votou por

unanimidade-o credito para attender á guerra do

Mexico» ,

:Tui-in, 17. -O sr. Ratazzi declarou, res-

pondendo a uma interpellação, que é falso que a

França tenha offerecido resolver a questão roma-

na mediante a cessão da ilha de Sardenha.)

 

«Londres, 18._ Nova-York, 9.-Os fede;

raos occuparam Memphis, depois de terem dis-

truido a esquadrilha confederada.

Foram derrotados os federaes nos arredores

de Charleston.

* O general Fremont caiu em uma elabosca-

da e soffreu muitas perdas.

Os' fcdcraes passaram o rio James, abaixo

de Richmond.

Corre o boato de que o exercito de Beaure-

gard está desorgnnisadon

(París, 18. _ Veritieou-se a troca das rati-

ñcações dos convenios de presas e da divida. Foj

entregue ao governo francez a totalidade dos ti~

tolos em reserva, no valor de 50 milhões, em

quanto não chegam os novos.)

O ministerio de Hesse acha-se reconstruido,

ou pelo menos terminada a missão do general do

Loselierg.

Dccidiu-sc. a seguinte combinação: guerra,

o sr. de Loseberg; justiça o sr. de Vagnes; fa-

zenda, o sr. de Zuschlag; reino, o sr. de \Vi-e-

gand; negocios estrangeirm, o sr. de Bischnfi's-

hauscn. O sr. dc Loscbcrg tica encarregado d'es-

n . ' f ' i ^

A nossa Vismha Hespanha na mesma secção ›

.não obteve mais do que 20 medalhds. ; _l _SJ _e ' bingo que _ sacolas de Soiningo on-

, ;andres tremia 'de defender os ¡abouv
ralmente rica“'e ben, mas o palacio está longe e”

Não' é ainda conhecida a decisao do eleitor.

O _general ;sosebergaguis apresentar-lhe a lista

doamonps membros, porém não foi recebida.

'-7.- _à'Corres dcãeian:

(Min, flw-ão' «Abelha do Norte) de

giàrios', forani' fechadas' por ordem do impor»

or.n

cParis, 17,-_-O vapor :Florida saiu hon-

tom do porto de Saint Nazaire com as ultima¡
ordens do imperador para o exercito france¡ do
Mexico. kem a. bordo com marinheiros e muitos

inedicósmnlitar'cs, _ estiiiados' ao corpo expedicio-
nario. Eita“'s'eri'i'êñaçiiddíl:agitado aiPa'trie.,

com 5000 homens e com 20000,” seguindo a &ln-
dependencia belga. “

Annunciam de Mmtar, que Dervich-pachá
por falta de agua e provisões, teve que retirar-so
a Villek. Os mantenegrinos admitia-Ii' de novo

Niksich, mas foram repellidos. Assegura-se que

a França, Russia e a Austria ”MW-de

entender-se para propôr uma transacção ii, Tur~

quia e ao Montenegro.

O principe Napoleão sairá para Londres no

dia 25.» _, o - ;',"_A¡a

«Tm-in, 17. - A camara decidiu qua-i por

unanimidade que se dirija uma manifestação a

Victor Manoel protestando contra a mensagem

dos bispos a sua santidade.

O presidente elegeu cinco deputados para

que preparasscm mn projecto. de redacção d'a-

quella.

Chiavonc foi atacado no nabbado.pelas tro-

pas italianas, causando lhe grandes perdas.)

(Vienna, 18. - Treze qcrvios e dois turcos

foram mortos no ultimo conflicto. Aa tropas tur-

casque se mtiraram para a cidodella insurrrc-

cionaram-se contra o pacha, porque lhes prohibi-

ra que se batessem, e n'estc moinentochegou a

Vienna um telegramma annunciando que a forta-

leza turca estava bombardeando _Belgradm

A «Gazeta do Danubio» _contém _um artigo

desmontindo os pormenores insertos na impren-

sa de Vienna, que attribuiam aaltoa persona~

gens um procedimento iudigno das sima posições

a respeito-da candidatura do principe Maximiliaq

no ao throno do Mexico» ç . - h

«Parou 18.-Celebraram-ae hojemas .Talho,-
rias diversos conselhos de ministros, e amigáve-

do sob a presidencia do imperado. ¡ '

Os ditos conselho.: duraram largo tempoa

uSemlin, 18. - Os oubditoo anstrieoa fugi-

ram_ de Belgrado por eñ'cito do bom'bardeamento.

Este causou pouco damno.. , i. _v .

(Vienna, 18. - Um tele rnmmaiaasegura

que osiservios tomaram a forte eza do Belgo-ado

contra (ia turcos, mas consideravae esta noticia

pouco tidedigna.›

(Turin, 18.-A camara approvou a exposi-

ção dirigida ao rei, protestando contra a mensa-

gem apresentada ao papa pelos prelados reunidos

cm Roma»

(Berlin, 18, it tarde. -Celebrou-se um ar-

misticio em Belgrado. Os serviços construíram-ne

numeroms barrieadas. Chegaram muitos provin-

cianos armados.)

(Paris, 19. - Os periodicos inglezesdizcm

que ums fragata chegada de Nova-York levam

a noticia de que cn francezes retrocederam para

Vera-cruz, com grandes perdas; mas a «Patricia

d'esta tarde accresccnta a esta verslo, que nada

confirma noticia tão inverosimil e que os reforços

enviados ao Mexico sobem a 12000 homens..

cTurin, 19.-Chegou Garibaldi.

Em breve será autorisado na Lombardia o

restabelecimento do tiro nacinal. .

. cLondres, 19.-Lord Russell, respondendo

a uma interpellação de lord Malmesburg, negou

que a Inglaterra abandonasse a França no Me-

xico, visto que, segundo estarmos 'do convenio

de Londres, só devia mandar soldados de mari-

nha que se retiraram depois, porque não lmviu

perigo algum imminente de confiicto couros me-

xicanos. '

Lord Ma'Tmcsburg declara-se satisfeito com

estas explicações.)

aBru'xellas, 19. _8. M. o rei experimentou

alguma melhora.) _.,

 

A correspondencia de Napoles de?? do eor-

rente dá em resumo o seguinte: ,_

(O principio (leste mez foi marcado por uma

nova. tentativa dos bandolciros pupaliuos sobre a

fronteira napolitana. O chefe da expedição tinha

sido tambem, como o costume, um estrangeiro,o

conde Kalkreult, saxonio, que assignava as suas

proclamação:: com o nome de conde Edwino. (Ya-

pturado no dia 28 de maio com armas na mão e

mais tres companheiros em Maranosa por' dois

valentes soldados do rei, foi no dia 29 fusilado

com um dos seus, sendo entregues os 'outros dois

ao poder judicial.

Os dois bandos que deviam obrar debaixo'

das suas ordens eram o do hospanhol Tri-dany o

o de Chiavone. Ed'eetivamente no dia 3 de ju-

nho Tristany com 200 daquelles fbragidos conse-

guiu illudir a vigilancia das tropas francozas e

invadir Sant'Olivin, aldeola da fronteira napolita-

na; mas felizmente só teve tempo de saquenr a

administração do tabaco, e foi-lhe. mister escapar-

se ao apparecimento do destacamento de Monti-

celli. Esse bando acessado pelos valentes guardas

nacionaes e pelos destacamento¡ da fronteira viu-

se forçado a tornar a passala no dia 4 em Stron-

glogallo. '

A outra'partida papalina em numero dc 2:30

homens, guiada por Chiavone, tendo-.se api-ese“-

tado cm Valle Cancto entre os Abbruzzon e a

província da Terra di Lavoro, foi accommcttida  
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Posse. - Hontem Mó“ Posse de °°m'“¡3'

”rio dos estudos e r do lyceu deste distri-

cto o nosso am¡ e colloga o Sl'. dr. Manoel

@romanas de Egieiredo, para que foi nomeado

pondecreto ,no do corrente.

Aguas sulphurlcas. - Pessoas compeo

tentes .indicam o apparecimento diurna nascente

_d'agua sulphurica junto á. ponte da Dobadoura,

no alicerce que se anda escavando para a reed¡-

ticação dos muros do caes d'esta cidade.

Dizem nos igualmente que não podem por

em quanto scr sujeitas a uma tal ou qual ana-

lyse d'onde se reconheça a sua composição, em

conse uencia da mistura em que estão com a

agua do caes. ' . ~ | v _

Consta-nos tambem que em Ilhavo, nos fun-

damentos da nova ponte, apparecêra uma nas-

cente similhante, c já hontem vimos uma gar-

rafa d'agua que um curioso dlali trouxe, que

davam facilmente a conhecer as propriedades sul-

phorosas.

Doze d*Agosto.-Recebemos o 1.° n.°

deste jornal esaudames a reappariçño do collega.

Sonda da barra-Foi sondada no dia

25, acharam-se 3“',60 de proftmdidade na prai

mar..

_ Assassinato. -- No dia 23 :5. noite perto

do arraial, de S. João de Loure, teve logar uma

desordem, de que resultou a morte para um in-

dividuo da Ponte Rato.

A justiça ja tomou conhecimento do facto e

proceda nas competentes averiguações.

Alteração. _No n.° 101 d'este jornal

transcrevemos uma local do Diario Mercantil n.°

725 com a cpigraphe dci-Porcios Caifãs-,

na qual este estimuvcl collega dizia ao rcdactor

e proprietario do outro jornal desta localidade

:não vieram ellos ahi em epoca bem recente ca-

da um requerer a sua iiliação '3. . . . r A

Por esta. occanião diccmos que o Dia-rio

Mercantil. assegura a o que cartas particulares

nos asseveravam. s cartas a que nos referimos

estilo em nosso poder.

Ilojo transcrevemos do n.° 729 do mesmo

jornal o quc abaixo se segue e chamamos para

elle a attcnçiio dos nossos leitores, c notem bem

que o acaso collega diz «que ratifica com a cons-

ciencia das provds e que (em u chave da porta

por onde se querem enough-arm '

¡RittqÂCtziawa-O Campeão das Províncias

nega, c nós ratelicamon, por que temos a cons-

ciencia das provas. Sabemm a porta por onde o

collega se quer csgueirar, mas ha a. chave para

o não deixar sahir. '

A redacção ó anonyma, e em anonymos não

se "para. Mas aos conhecidos é que mandamos

a carapuça, porque a_sz conhecidos é que ella

serve.

.Cinthccídos por informações; que se o não

são, são espñcs ou traidor-es, e Deus nes livre

d'essa gente, o d'aquelle¡ que a trazem ao cen-

tro da .verdiuleira .luz. 4

Poderíamos. confundir o estimach collega,

mas ,a materia não se discute aqui, c é ridiculo

?Jim para que se assoalho, c desacrcdita.

Acontele-sc o povo, disse o collega e nós

_perguntamos-dc quem, c porque ? Rcspondcnos

'que (lua ambiciosos que julgam todos os meios

baila uma \'OZ que 03 iins se consigam.

i 'E' outra carapuça que serve a muita. gente,

que sc, não existir-a, outro gallo nos camara.

Iinsta--e desculpe a. mahUisíca.

Festividadc. -- A philarmonica de Va-

gos coujlmctamentc com alguns devotos festeja-

ram ali, na terça-feira, o S. João. Houve na ves-

pera fogo preso, fogueiras, e os demais diverti-

mentos do costume; e nodia missa cantada na ca-

pella do mesmo Santo, no pinhal, e sermão de tarde,

sendo recitado pelo joven orador o sr. padre João

Mende¡ 'Estevam que desempenhou a. missão de

quere encarregou, como era de esperar da sua

continua applicnção.

Tambem houve arraial em que abundavam

as banzas e danças, concorrendo a elle, alem de

muito povo, todas as mudamos da. terra.

Ilouvcram conversas amatol'laa entre os Ma,-

nlío e Marias, o que dou logar a apparecerem no

dia. seguinte algumas povinhas no chão que os

Miraí: faziam cool seus bordões, no calor d'essas

conversas, em uanto as Marias se entretinham

tirando bocadiiiiios'de casca aos pinheiros.

Vejam e admlrem - Transcrevcmos

dos nossos collogas o Viriato e Jornal do Porto

as noticias a que allude um dos artigos da pri-

meira pagina, deste numero.

Eis o que diz o Viriato:

(Procissão, -- Na quintaieira sahiu da ca-

s

i thedral a procissão do Corpo de Deus. Foi feita

com toda a. solcnmidade e magniñcencia do cos-

tume. ,

Acompanhava o prestito o regimento n.° 14,

que se apresentou em força, e no maior aceio,

dando as trez descargas do estylo.

Fazia a guarda d'honra a S. Jorge um des-

tacamento de cavallaria 8. Não deixaremos de

mencionar o aceio, n disciplina, e excellcnteedu-

cação das_ praças do mesmo destacamento.

A concorrencia foi muita, não obsüntepnño

ser nem um terço da que seria se a procissão sa.

him de manhã corno d'antcs.

,Houve um escandalo, em que reparou muita

gente boa. Alguns ecclesiastiCos, não sabemos

o razão, quando estavam já. preparados para acom-

panhar a procissão, sahiram da Sé.

_,Attribuiu alguem' este procedimento insolito

v. inexpcrado a escrupulos pelo contacto com o

sn, vigario capitular l l l

Custa-nos bem a cror,_ que a ignorancia

o a hypocrisia tenham tamanha audacia : mas é

um facto.

Estas almas meticulosas não nos darão a ra~

são de tanto escrupulo ?

l

l

Não estará. canonicamcntc provida a viguira-

ria capitular ? a

^ Não resign'ou o individuo, que fora primeiro

nomeado pelo cabide *P

Não procedeu o Cabide anova, eleição, de-

pois d'aquclla resignação, cahindo a maioria de

votos n'um cavalheiro respeitavel pelos seus co-

nhecimentos, pelas suas virtudes, e por muitos ou-

tros titulos 'B

Não estão em contacto com o sr. vigario_ca-

pitular os ecclesiasticos de mais illustração do

bispadó?

Este procedimento inquuliñcavcl de alguns,

ainda que poucos, ecclcsiasticos é de uma auda-

cia. intoleravel. Nas circunstancias em que se_

acha o paiz, longe de fazer bem ao partido ele'

rical esta. intempestiva demonstração, faz-lhe mal.

,ele menos nós intendcmol o assim.

Deploramos tamanha cegueira, c ainda mais

as consequencias, que lhe são inevitaveis.

Respeitamos os foros da consciencia alheia;

o que porém não podemos deixar de deplorar é o

abUSo de demonstrações publicas que podiam o

deviam ter-se evitado»

Agora ouçamoso que diz o Jornal do Porto:

«Suspensâo- Pelo digno vigario capitular

d'esta diocese foi suspendi'lo de pregar o abba-

de dc S. Salvador de Figueiras, do concelho de

Louzada, por ter proferido no pulpito, contra o

governo do estado, phrases tão sediciosas como

improprias da cadeira evangelica.

Não estão sendo raros infelizmente os casos,

que demandam a mais séria attençâo da auctori-

dade ecelâsiastica sobreos que assim desvirtuam

a sancta missão, que lhes está coniiada.

Eis tambem o que se nos escreve, sobre o

ansumpto, d'uma das frcguczias do districto de

Braga:

«Por aqui ha. socego, porém o clero está

empregando todos os exforços para o transtornar;

não cessa de cla'mar, já nas praças, já nos tem»

plos contra o governo, alcunhando-o, e bem assim

toda a familia liberal, de maçonicoa, e pedreiros

livres, e estas gritarias fazem um terrivel cñ'eito

no povo rusticoz creio que o governador civil do

districto vai mandar procchar um abbade, meu

vizinho, por um abuzo praticado na cadeira da

verdade-este exemplar pastor teve a impruden:

cia de dizer, revestido de sobrepeliz e estola, aos

seus frcguczcs, que se o evangelho mandava obe.

decer ao governo, elle entendia comtudo, que ao

actual se lhc não deveria obedecer, porque cra o

governo mais herege que tem conhecido, e por

isso merecedor de cruenta guerra!

«Ha testemunhas que deporão isto mesmo no

summario. n

E escandalisarnm-se ahi, quando ouviram fal-

lar dos que uzam c abuzam do pulpito! n

me

CORREIO

LISBOA 25 DE JUNHO

(Do nosso correspondente.)

  

Amigos.

A população de Lisbon. descansa ainda dos

l'olgares da. noite de S. João. A praça da Figuei-

ra, o Passeio Publico, a Lage, os thcatros, o cir-

co Pricc e as Hortas foram as dili'ercutes esta-

ções por onde se repartiu hontem esta boa gen-

tc mijar-[nba, conforme os habitos, indoles e o

temperamento dc cada um.

A alta burguezia, a sociedade aristocratica,

as _bas blcus, o janota pur sang, os ministros ho-

norarios' povoavam o Passeio Publico.

Um pensava no modo de conservar por

mais tempo engomada a calça de cutim alvadio,

que merecera uma expressao provocante da viu~

va dc um banqueiro; aquclles cuidavam em não

deixar cahir da_bouton¡êre o cravo escarlate, que,

pertencem ao bouquet da esposa dc um par; esta

contava as folhas do platano que lbe ficava fron-

teiro, evitando responder ás gordas, mas ail'cctuo-

sas expressões de um deputado minhôto; aquel-

la mandava uma saudade na hriza tepida desta

noite tropical á irmãuRañmla, que os selvagensçg.

os herejes destcri'aram (lo asylo que s. ex.“ pro-

tegia. E nestes e outros prascrcs innoeentissi-

mos, nestês centros cuidados importantes passou

a noite de S. João o mande lisbonense.

Na praça da Figueira estava o povo, o ar-

tista, o opcrario, a costureira, a criada de servir v

em disponabilídade, as filhas do empregado do

alpendre do pescado, a esposa. do amanuense, a

mãe e a irmã do piloto, o caixeiro da tenda e

da loja. dc ferragçm. Compraram-se alcachofras,

palmitos de ginjas, maçarocas de alfazema, ou-

viam-so Os descontos das Maneiñviam-se os bui-

laríros das Marias, e no tumulto e no apertão,

lá se i'urtava/um beijo, lá. sc passava uma carta

e se apertava um dedo, e tudo ria e tudo fol-

gava e tudo cantava louvores ao sr. S. João, pa-

trôno dos bons maridos e dos iicis namorados

na melhor harmonia e na mais perfeita fraterni-

dade. l

No circo de Price a atmosphcra era mais

quente, mas as conversações; os toiletes e os (ipi-

sodios eram mais frescos. As hachantcs, a ra-

pasiadn da baixa, os deputados da opposiçao, as

rorifêus do S. Cnrim,.n§..littemtos d'agua. dm,

os estudantes dos lyceus e os homens series, (lanj

çavam, riam, suavam, bcbiam e atuavam tudo

á vontade, tudo a correr, tudo até a sociedade.

Ai Lage era a estação das janotas do 3.”

andar dos armamentos, das suas mamão, titias e

competentes chic-kisbcos.

Nas hortas os deputados dissidentes do an-

tigo portugsz defensor (to tha-one e do altar, co-

miam e bcbiam em honra da santa religião e do

infeliz pl'oscripto. O resto da população dormia

abafada nos theatms ou ahafava a dormir em

suas casas.

  

  

   

  

   

   

   

           

  

  

 

  

  
    

   

  

  

- ALICANTEz

_ Hoje o dia está. sombrio, quente e pouco con-

vidativo ao trabalho.

-- A politica continua no mesmo estado. A

opposição einpcnhase cada vez mais em susten-

tar o ministerio, desacreditandose a si. A Ii'uvo-

lução já não é lida senão pelos escriptores dc of-

iicio, que são obrigados a saber o que ella diz.

ANNUNCIOS

Pelo cartorio do escrivão Nogueira, em

_ mventario a que se procedeu por falle-

cuncnlo de José Dias do Padre, o Velho,

d'esla cidade, dc commum accordo com

Se o sr. Casal Ribeiro não tomar conta da em- | os interessados maiores, e do doutor cu.

preza e não quizer pagar do seu bolsinha os pre-

juizos do jornal, creio que a tal Revolução da es- r

te anno o seu ultimo suspiro, deixando seus uni-

cos herdeiros o Conservador e a Nação. Adir-ma-

l

l rador geral, vai á praça para ser arrema-

tada uma morada dc casas altas com' seu

armazem, e qumtal silas na rua do Caes

se que ao Conservador pertencerá a mobília, ti- NOVO, com frente para a rua (lO Sol, pe-

cando a Nação com o pessoal da redacção.

-Oiço dizer que o governo se occuppa nes-

te momento de nomear trinta ou quarenta pares

novos, mas que encontra grandes diüiculdades,

porque não ha homens de verdadeira rcspeitabi-

la parte do Norte, e Sul coma rua do

Forno, avaliadas em 1508000, e por is-

so quem quizer lançar nas ditas casas

o poderá fazer no dia 29 do corrente ás

lidade c principios politicos verdadeiramente li- 10 horas da manhã nas salas dO tribunal

beraes e pi'ogi'essistas,qiie acceitem um logar na judicial perante O doutor juiz de direito

camara. hcriditaria, senão com a intenção de' vo-

tar a sua reforma.

_O .sr. Antonio José d'Avila continua a

ser' o mais intoleravel pedante que passeia pela

superficie da terra; Até o Portuguez já o não

pode aturar. Em uma das ultimas sessões da ca-

mara dos pares, o estadista ilhéu atirou-se ao

Portuguez e descompôl›o,por que este jornal tem

ultimamente combatido a actual organisação da

camara alta. E' bem feito que ito aconteça ao

Portuguez, porque elle foi uma das causas que

-mais concorreram para que o sr. Avila voltasse

outra vcz para. a administração dos ncgocios,quan~

do o paiz todo o tinha condcmnado ao ostracis-

mo do poder conjunctamente com o sr. conde de

Thomar. Em quanto o partido popular se não

desenganar por uma vez de que tem em si ca-

racteres muito. dignos e muito habeis para exer-

cer todos os cargos da republica, e for buscar

medalhões aos partidos decrepitos, a inBucncia

nefasta dos Avilas e quejandos não acaba.

Nunca pude comprehender a rasão por que

neste paiz se tem feito tanta guerra ao sr. conde

de Thom'ar, poupando-sc sempre o sr. Antonio

Jor-é d'Avila l Como homens publicos entendo que

tanto vale um como o outro; que a honra, pro-

bidade e illustração de ambos é a mesma; e que

o sr. Avila só leva vantagem ao sr. conde de

Thomar n'aquillo em quca leva a toda a gente-

em ser insolcnto, vaidoso e grosseiro.

-Corre o boato dc que S. M. o senhor D.

Luiz 1.° irá visitar a cidade do Porto antes do

seu casamento. Ha até qnt-.m aii'irme que S.

M. partirá de Lisboa mui brevemente, porque

deseja assistir a inauguração do monumento que

os habitantes do Porto vão levantar á memoria

do senhor D. Pedro 4.° Não sei o fundamento que

teem estos boatos, nem o que ha de positivo em

tudo isto.

_Ainda se ni'io sabe ofiicialmentc quem será.

a futura 'rainha de Portugal, mas a esperança pu-

blica c os ardentes desejos do partido popular,

fazem continhar as suspeitas de que será a filha

do rei bem amado do povo italiano a que occu»

para o thalamo do rei bem amado do povo por-

tuguez.

Adeus

Vosso

 

MOVIMENTO

DA BARRA

Aveiro 24 de junho

Entradas

ESPOZENDE.=Hiate port. «Nascimento Fe-

liz», ni. J. P. de C. Junior, 8 pcs. de trip.,

lastro. ' v

P()RTO.::Chalupa port. «Feliz Lembrança», m.

M. Gr. Faria, 7 pes. dc trip., ferro á. em-

preza Salamanca.

LIVERPOOL. = Escuna ingleza «Volante of

London», cap. T. Enyncw, 6 pes. de trip.,

carvão, e Machinas a cmprcza Salamanca.

Salnltlas

   

'IÊORTOszl'Iiatc port. «Novo Atrevido», m. M.

Marques, 7 pes. de trip. sal.

IDEM.-_:lliute port. «Nova União», m. J. F,

Manno, 7 pcs. de trip, sal.

VILLA DO CONDE. z Hiate port. «Conceição

Feliz», m. F. d'Oliveira, 7 pes. de trip.,

sal.

PORTO.=lliate .port. «Lialdadc», m. M. A.

Levre, 9 pes. de trip. sal.

IDEM.=Hiate port. «E' Segredo», m. A. N.

'Ramizote, 7 pes. de trip.. sal.

IDEM.=Hiatc port. aDeus-Sobre-Tudo», m. J.

S. Ré 7 pes. de trip., sal.

IDEM.=IIiate port. «Cruz 2.°n, m. J. da Rocha,

8 pes. de trip., sal. '

ESPOZENDE = Cahique port. «Perola do Vou-

ga», m. M. Vicente, 7 pes. de trip., sal.

PORTOzBateira port. «Olho Vivo», m. D.

d'Angolica, 5 pes. de trip., sal.

IDEM: Rasca port. «Victoria», m. L. da Sil-

va, 1]. pcs. de trip., sal.

Em 25

port. «Correio d'Aveiro m.

pes. de trip., sal.

iate port. ¡Independente», m.

J. J. Coelho, 9 pes. de trip. madeira..

PORTüzHiate port. aTricanas, m. A. J. Serv

riio, 9 pes. (le trip., sal.

IDEM=Hiate port. «Cruz 3.°›, m. J. Amaro,

9 pes. de trip., nal.

IDEMzHiate port. :Santa Cruz», m. A. d'A.

Laborinho, 8 pes. de trip., sal.

SUANSEA=Hiate port. ¡Venho-eso», m. A.

F. Plicas, 8 pes. de trip., madeira.

PORTO=Hiate port. (Rasoilo 1.°», m. J. Ra-

soilo, 7 pes. de trip., sal.

PORTO ::z Rasca

J. Simõe

desta comarca podendo scr arrematadas

as mesmas casas em duas partes conforme

melhor convier aos cntcrcssados e, arí'c-

mutantes;

 

elo cartorio do escrivão Gusmão, do

juizo de direito da comarca desta ci-

dade de Aveiro, e no inventario por

morto de Manuel da Costa Basto, a re-

querimento de João José Pereira Guima-

rães, desta mesma cidade, como her-

deiro beneficiado do referido fallecido,

cerrem edilos de 30 dias, a chamar e

citar todos os credores certos ou incer-

tos, e quaesquer pessoas que se jul-

guem com direito á herança do mes-

mo, para depois daquclle preso compa-

recercm na segunda audiencia, a qual ha

de ser no dia 17 de julho pr0x1mo fu-

turo pelas 9 horas da manhã no tribu-

nal dejustiça desta cidade. a lim de se

louvarem, com o requerente em louva-

dos que avaliarem os bens da mesma eran-

ça, e bem assim para todos os mais ter-

mos do dito inventario e tudo com a pc-

na dc revelia.

Aveiro 12 de junho de 1862.

ela direcçãadas obras publicas

do dislriclo d'Aveiro se faz pu-

blico que no dia 6 do proximo nen

de julho se ha de arremalar a ,com

slrucçáo do lanço d'eslrada compre-

hendido entre a povoação de soatello

e a d'AIhergaria a Nova, na extensão

de 782”“ .l. A arremataçto tera logar

no dia mencionado das IO horas iii

manhã :is 5 da tarde no edificio da se-

cretaria das ohms publicas do distri-'

elo, onde se acharão patentes no mes-

mo aclo os desenhos do projecto, e

caderno d'encargos relativos ás otras

do referido lanço.

Aveiro 13 de junho de I862. ' -

S. A. l'. da Silva.

Engenheiro director. '

ownílihhnnh

08 MYSTERIOS lili Pilill

(EDIÇÃO PonTL'ENsE)

  

Tendo-se exgotado a 1.' edição d'estes dois

populares e mui interessantes romances, que por

si só bastou-am para exalçar a reputação de Eu-

genio Sue, um dos vultos mais saliente:: na litte-

ratura franceza; e havendo nós obtido authorisa-

ção de seus illustres traductorcs e publicadorea

para os reimprimir em 2.“ edição, vamos tentar

esta empreza, esperando encontrar no favor pu-

blico o valioso auxilio e protecção que ella care-

ce para a sua realisação.

A publicação far-sc-ha em pequenos volu-

mes, distribuindo-se um ou dois por mez, a fim

de se tornar mais facil a sua impressão,e ao mos-

mo tempo mais commoda aos srs. assignantcs o

sua aquisição, pela modicidade do pre o.

O formato será identico ao ds 'bliofhcca

das Damas, e cada volume não conterá. menos

de seis folhas dlimpressão, ou 96 paginas.

A traducção é esmerada, circumstancia va

“liosa, e pouco vulgar em publicações d'esta or

dom.

Preço de cada volume 120 réis, pagos na

acto da entrega

RussosSAVELQZMÍCÃãa SíziíZiu 'moto

Typ. do lllstricto de .a velro.


